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Faleceu na Califórnia o benemérito da Lomba 
da Maia, José do Couto Rodrigues 

Paulatinamente, a comunidade 
imigrante portuguesa da Califórnia 
continua a perder as suas maiores e 
mais prestigiadas e ilustres referên-
cias.

Após longos anos de luta heroica 
contra doença prolongada, faleceu 
no passado Domingo, 10 de Março, 
em San Mateo, Califórnia, aos oi-
tenta anos de idade, José do Couto 
Rodrigues.

O extinto, natural da Lomba da 
Maia, São Miguel, Açores, era filho 
de José e Albina Bento Rodrigues. 
Era irmão de Bento e Guilherme 
Rodrigues ( já falecidos) e de António 
Rodrigues residente em Kingston, 
Canadá.

Frequentou o Liceu Antero de 
Quental em Ponta Delgada onde com-
pletou o sexto ano antes de emigrar, 
como estudante, para a Califórnia em 
1963.

Fez parte de uma geração ou, me-
lhor dito, de um grupo de jovens 
emigrantes que partiu dos Açores, 
e mais especificamente do concelho 
da Ribeira Grande de São Miguel, 
no final da década de ’50 e início de 
’60 para a Califórnia, para estudar. 
Não era comum na altura. O destino 
primordial da emigração micaelense, 
nesses tempos, era Massachusetts ou 
o Canadá, não a Califórnia.

A maioria vinha à procura de tra-
balho, não de universidades. Mas o 
fenómeno aconteceu. São vários os 
exemplos de jovens de Rabo de Peixe, 
Lomba da Maia e sobretudo da Ribei-
ra Grande, que mereceriam reflexão e 
análise em tempo e local próprios.

José Rodrigues completou o BA em 
Marketing e o MBA na San Francisco 
State University in 1977, e desempe-
nhou durante três anos as funções de 
tesoureiro e, mais tarde, de gerente 
da Associação Académica da SFSU.

Durante várias décadas foi gerente 
da Hertz Rent-a-Car e foi Vice-Pre-
sidente da região do Pacífico da Na-
tional Car Rental, gerindo uma frota 
de 30,000 carros de aluguer.

 Mais tarde, assumiu a gerência da 

companhia GreenTeam de San José, 
entre 1994 e 1998.

Entre 1965–1971 participou na 
produção e apresentação do progra-
ma diário de rádio “Voz da Colónia 
Portuguesa”, da direção do seu tio 
Agnelo Clementino, sendo seu con-
sócio na importação, contratação e 
apresentação de filmes e artistas por-
tugueses na Califórnia.

Foi Presidente do concelho da 
IDES–San Rafael e da Assembleia 
Geral do Clube Atlético de San José; 
membro do Portuguese American 
Action Association, do Portuguese 
Communities Day, Secretário da mesa 
do Giarreto Institute de San José – 
uma instituição de apoio a crianças 
vítimas de abuso; Diretor do Ameri-
Corps – San José, entre muitas outras 
causas que o apaixonaram. 

Durante várias décadas e até re-
centemente, desempenhou as funções 
de secretário da Catholic Association 
for Seminarian Education (CASE), 
uma fundação iniciada por padres 
portugueses da Califórnia com o in-
tuito de providenciar ajuda financeira 
a seminaristas açorianos e luso-ame-
ricanos.

Foi cofundador e membro da mesa 
diretiva, pesquisador e colaborador 
de Portuguese Heritage Publications 
of California, organização a que pre-
sidiu durante mais de 10 anos.

Num período superior a duas 

décadas, José do Couto Rodrigues 
acompanhou e impulsionou a publi-
cação de mais de 30 títulos sobre a 
história da comunidade portuguesa 
na Califórnia. 

Em 2012, em colaboração com Joe 
Machado e Ferreira Moreno, José do 
Couto Rodrigues foi coautor e coor-
denador da pesquisa sobre a história 
das Igrejas Portuguesas na Califórnia, 
uma obra publicada pela PHPC em 
edição de luxo e intitulada “Power of 
the Spirit”.

Foi coorganizador do IV Congres-
so Internacional sobre as Festas do 
Espírito Santo realizado em San José 
da Califórnia em 2010 e voluntário da 
biblioteca J.A. Freitas de San Leandro 
durante largos anos.

Os familiares e amigos que tive-
ram a felicidade de privar com José 
Rodrigues são unânimes em conside-
rá-lo um “gentleman” de trato fino e 
de uma conduta irrepreensível, um 
dedicado membro da comunidade, 
um Homem de nobre caráter e princí-
pios, um eterno otimista por nature-
za que nunca consentia a desistência 
como solução.

Um amigo, tio, cunhado, irmão, 
e esposo cuja perda será por todos 
profundamente sentida e deixará um 
vazio de difícil preenchimento.

A família, os amigos e a comu-
nidade perderam mais um dos seus 
maiores pilares e referências, uma 

pessoa dotada de grande humildade, 
mas também de uma generosidade e 
dedicação invejáveis. 

Frequentemente, e sem grande 
alarido, sem querer receber o crédito 
ou o prestígio e longe das atenções 
de quem gosta de receber reconheci-
mento, o José era um incondicional 
apoiante das nossas mais prementes 
causas comunitárias.

Sentiremos a sua ausência física, a 
falta das suas opiniões equilibradas 
e o seu constante incentivo ao bem-
fazer, mas esperamos que o seu bom 
senso, a sua honestidade, a sua fran-
queza e candura, a sua gentileza e a 
sua verticalidade sejam a sua maior 
herança.

José Rodrigues não deixou des-
cendência, mas deixou-nos – famí-
lia, amigos e comunidade – um le-
gado que marcará indelevelmente as 
vidas de todos os seus companheiros 
de caminhada.

Era casado com Delminda Batista 
– a que expressamos o nosso maior 
pesar pela perda irreparável – que 
o acompanhou irrepreensivelmente 
ao longo de mais de 50 anos na fe-
licidade da vida conjugal e no lon-
go e penoso calvário da sua doença 
que acabaria por lhe tirar a vida, mas 
nunca abalou a sua fé e a esperança. 
A sua mútua dedicação e cumplici-
dade são uma inspiração para quem 
os conheceu.

Açoriano doa 100 mil dólares para imigrantes se legalizarem
A Neto Foundation atribuiu um 

donativo no montante de 100 mil dó-
lares ao Centro de Assistência ao Imi-
grante, nos EUA, destinado a serviços 
de apoio na obtenção da cidadania 
norte-americana. 

A cerimónia decorreu no passado 
dia 20 de Março com a presença dos 
elementos do corpo directivo do C.A.I., 
e do açoriano Manuel Fernando Neto 
e familiares.

 “É para nós um momento históri-
co, muito significativo e especial uma 
vez que o sr. Neto é um dos fundadores 
do Centro de Assistência ao Imigran-
te, num gesto de visão, persistência 
e compromisso às necessidades dos 

imigrantes que continuam a chegar a 
esta região indo assim de encontro ao 
grande objetivo da criação desta casa 
em 1971”, referiu Helena da Silva Hu-
ghes, Presidente e Directora executiva 
do C.A.I., que adiantou: “Estamos mui-
to gratos à Neto Foundation e da nossa 
parte continuaremos a desenvolver um 
trabalho de grande dedicação e com-
promisso para com todos aqueles que 
precisam do nosso apoio e serviços”.

Na foto: Manuel Fernando Neto 
com Anne Broholm, Jenna Neto Noud-
jam, Helena da Silva Hughes, António 
Lima, Fernando Neto, Rosemary Neto, 
Robyn Branco, Laurie Bullard e Derek 
Mendes exibem o respectivo cheque.

por Tony Goulart, na Califórnia


